
 

 

 

 

 

RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE 
SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 

 
 
 
Aos 
Sócios e Administradores da 
OCEAN FOODS S.A. 
Senador Carneiro – GO 
 
 
Opinião  
 
Examinamos as demonstrações financeiras da OCEAN FOODS S.A.(“Companhia”), que 
compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2025 e as respectivas demonstrações 
do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa 
para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o 
resumo das principais políticas contábeis. 
 
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, 
em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da OCEAN FOODS S.A. em 
31 de dezembro de 2025, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o 
exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. 
 
Base para opinião  
 
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. 
Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir 
intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras”. Somos 
independentes em relação à Companhia de acordo com os princípios éticos relevantes previstos 
no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho 
Federal de Contabilidade e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com 
essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para 
fundamentar nossa opinião. 
 
Incerteza Relevante sobre a Continuidade Operacional 

A Companhia, em 31 de dezembro de 2025, apresenta Patrimônio Líquido Negativo (Passivo a 

Descoberto) no montante de R$ 263.918 (R$ 343.688 em 31 de dezembro de 2024). Conforme a 

Nota explicativa 1, a Companhia iniciou suas atividades no exercício de 2021 e a administração 

não tem a intenção de descontinuar o negócio e, desta forma, as demonstrações financeiras foram 

elaboradas considerando a continuidade operacional normal das suas atividades, não 

contemplando nenhum ajuste para casos de descontinuidade. Nossa opinião não está ressalvada 

em relação a esse assunto.  



 

 

 

 

 

Outros Assuntos 
 
Demonstrações financeiras comparativas de 31 de dezembro de 2024 
As demonstrações financeiras encerradas em 31 de dezembro de 2024, apresentadas 
comparativamente, foram auditadas por nós, conforme parecer sem ressalvas emitido em 11 de 
abril de 2025. 
 
Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstrações financeiras 
A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações 
financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que 
ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres 
de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. 
 
Na elaboração das demonstrações financeiras, a administração é responsável pela avaliação da 
capacidade de a Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos 
relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das 
demonstrações financeiras a não ser que a administração pretenda liquidar a Companhia ou 
cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das 
operações. 
 
Os responsáveis pela governança da Companhia são aqueles com responsabilidade pela 
supervisão do processo de elaboração das demonstrações financeiras. 
 
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras  
 
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras, tomadas 
em conjunto, estejam livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou 
erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de 
segurança, mas, não, uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas 
brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes 
existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes 
quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, 
as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações 
financeiras. 
 
Como parte da auditoria realizada, de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da 
auditoria. Além disso: 
 
-  Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras, 

independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos 
de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e 
suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante 
resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato 
de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas 
intencionais. 

 
-  Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos 

procedimentos de auditoria apropriados nas circunstâncias, mas não com o objetivo de 
expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia. 

 



 

 

 

 

 

-  Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas 
contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração. 

 
-  Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade 

operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe uma incerteza relevante 
em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à 
capacidade de continuidade operacional da Companhia. Se concluirmos que existe incerteza 
relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas 
divulgações nas demonstrações financeiras ou incluir modificação em nossa opinião, se as 
divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de 
auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem 
levar a Companhia a não mais se manter em continuidade operacional. 

 
-  Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, 

inclusive as divulgações e se as demonstrações financeiras representam as correspondentes 
transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. 

 
Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do 
alcance planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive 
as eventuais deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante nossos 
trabalhos. 
 
Joinville (SC), 24 de abril de 2026. 
 
 
 
 
 
 
 
 
ALFREDO HIRATA      
Contador CRC (SC) nº 018.835/O-7-T-SP                       
 

 
MARTINELLI AUDITORES  
CRC (SC) nº 001.132/O-9 

 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 

 

 

OCEAN FOODS S.A. 
 

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO  
ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS ENCERRADAS 

EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 
(Em Reais exceto quando indicado de outra forma) 

 

 

 

 

NOTA 1 - INFORMAÇÕES GERAIS 

 

A OCEAN FOODS S.A. foi constituída em 08 de setembro de 2021, com documentos constitutivos 

arquivados na Junta Comercial do Estado de Santa Catarina, inscrita no CNPJ sob o nº 14.022.630/0005-

03 localizada em Sen. Canedo à Rua Mestra Maria Peclat QD 1D LOT 1, e filiais em Goiânia e Brasília, 

tendo como principal atividade econômica o comércio atacadista de pescados. A emissão destas 

demonstrações financeiras foi autorizada pela administração em 24 de abril de 2026. 

 
NOTA 2 - APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 
 

As demonstrações financeiras do exercício encerrado em 31 de dezembro de 2025 foram elaboradas e 

estão sendo apresentadas em conformidade com as práticas contábeis adotadas no Brasil, com 

atendimento aos pronunciamentos emitidos pelo CPC - Comitê de Pronunciamentos Contábeis e aprovados 

pelo CFC - Conselho Federal de Contabilidade, e em conformidade com as normas internacionais de 

contabilidade emitidas pelo IASB (IFRS). 

 

NOTA 3 – RESUMO DAS PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS 

 

3.1 - Classificações de Itens Circulantes e Não Circulantes 

 

No Balanço Patrimonial, ativos e obrigações vincendas ou com expectativa de realização dentro dos 

próximos 12 meses são classificados como itens circulantes e aqueles com vencimento ou com expectativa 

de realização superior a 12 meses são classificados como itens não circulantes. 



 

 

 

 

 

 

3.2 - Compensações Entre Contas 

 

Como regra geral, nas demonstrações financeiras, nem ativos e passivos, ou receitas e despesas são 

compensados entre si, exceto quando a compensação é requerida ou permitida por um pronunciamento ou 

norma brasileira de contabilidade e a compensação reflete a essência da transação. 

 

 

 

 

3.3 Instrumentos Financeiros   

 

Ativos financeiros 

 

A Companhia classifica seus ativos financeiros como subsequentemente mensurados ao custo amortizado, 
ao valor justo por meio de outros resultados abrangentes ou ao valor justo por meio do resultado. A 
classificação depende da finalidade para a qual os ativos financeiros foram adquiridos. A administração 
determina a classificação de seus ativos financeiros no reconhecimento inicial. 

 

a) Ativos financeiros mensurados ao custo amortizado: São ativos financeiros mantidos dentro do 
modelo de negócios cujo objetivo seja mantê-los para recebimentos de fluxos de caixa contratuais. Os 
termos contratuais dos ativos financeiros tiveram origem, em datas especificadas, a fluxos de caixa que 
constituam, exclusivamente, pagamentos de principal e juros sobre o valor do principal em aberto. 

 

b) Ativos financeiros mensurados ao valor justo por meio de outros resultados abrangentes: São 

ativos financeiros mantidos dentro de modelo de negócios cujo objetivo seja atingido tanto pelo recebimento 

de fluxos de caixa contratuais quanto pela venda de ativos financeiros, e que os termos contratuais do ativo 

financeiro tiverem origem, em datas especificadas, a fluxos de caixa que constituam exclusivamente 

pagamentos de principal e juros sobre o valor do principal em aberto. 

 

c) Ativos financeiros mensurados ao valor justo por meio do resultado: Os ativos financeiros são 

mensurados ao valor justo por meio do resultado, a menos que sejam mensurados ao custo amortizado ou 

ao valor justo por meio de outros resultados abrangentes. Um ativo financeiro é classificado nessa categoria 



 

 

 

 

 

se foi adquirido, principalmente, para fins de venda no curto prazo. Os ativos financeiros dessa categoria 

são classificados como ativos circulantes. 

Reconhecimento e mensuração: 

 

As compras e as vendas regulares de ativos financeiros são reconhecidas na data de negociação-data na 

qual a Companhia se compromete a comprar ou vender o ativo. Os investimentos são, inicialmente, 

reconhecidos pelo valor justo. Todos os outros ativos financeiros (incluindo os ativos designados pelo valor 

justo por meio do resultado) são reconhecidos inicialmente na data da negociação na qual a Companhia se 

torna uma das partes das disposições contratuais do instrumento. 

 

Os ativos financeiros são baixados quando os direitos de receber fluxos de caixa dos investimentos tenham 

vencido ou tenham sido transferidos; neste último caso, desde que a Companhia tenha transferido, 

significativamente, todos os riscos e os benefícios da propriedade. Os ativos financeiros mensurados ao 

valor justo por meio do resultado são subsequentemente, contabilizados pelo valor justo.   

 

Os empréstimos e recebíveis são contabilizados pelo custo amortizado, usando o método da taxa de juros 

efetiva.  

 

Os ganhos ou as perdas decorrentes de variações no valor justo de ativos financeiros mensurados ao valor 

justo através do resultado são apresentados na demonstração do resultado no período em que ocorrem. 

 

A Companhia avalia, na data do balanço, que não há evidências objetivas de que um ativo financeiro ou 

um grupo de ativos financeiros, que estejam desvalorizados. 

 

Passivos financeiros 

 

Os passivos financeiros da Companhia incluem contas a pagar a fornecedores, empréstimos e 

financiamentos e outras contas a pagar. 

 

a) Reconhecimento inicial e mensuração dos passivos financeiros 

 



 

 

 

 

 

Passivos financeiros são classificados como mensurados subsequentemente ao custo amortizado. A 

Companhia determina a classificação dos seus passivos financeiros no momento do seu reconhecimento 

inicial. Passivos financeiros são inicialmente reconhecidos a valor justo e, no caso de empréstimos e 

financiamentos, são acrescidos do custo da transação diretamente relacionado. 

 

b) Desreconhecimento (baixa) dos passivos financeiros 

 

Um passivo financeiro é baixado quando a obrigação for revogada, cancelada ou expirar. Quando um 

passivo financeiro existente for substituído por outro do mesmo mutuante com termos substancialmente 

diferentes, ou os termos de um passivo existente forem significativamente alterados, essa substituição ou 

alteração é tratada como baixa do passivo original e reconhecimento de um novo passivo, sendo a diferença 

nos correspondentes valores contábeis reconhecida na demonstração do resultado. 

 

Os instrumentos de dívida incluem as contas a receber e a pagar e os empréstimos a pagar, e estes são 

avaliados nas datas dos balanços pelo custo amortizado. 

 

3.4 - Caixa e Equivalentes de Caixa  

 

Caixa e equivalentes de caixa incluem numerários em poder da Companhia e depósitos bancários de livre 

movimentação. 

 

3.5 - Contas a Receber de Clientes 

 

As contas a receber de clientes correspondem aos valores a receber de clientes pela venda de produtos 

ou prestação de serviços no decurso normal das atividades da Companhia. 

 

As contas a receber de clientes, inicialmente, são reconhecidas pelo valor justo e, subsequentemente, 

mensuradas pelo custo amortizado com o uso do método da taxa de juros efetiva menos a provisão para 

impairment (perdas no recebimento de créditos). Normalmente na prática são reconhecidas ao valor 

faturado ajustado a valor presente se relevante e ajustado pela provisão para impairment se necessária. 

3.6 - Estoques 



 

 

 

 

 

 

Os estoques estão registrados pelo menor valor entre o custo e o valor líquido realizável. O custo é 

determinado usando o método do custo médio. As matérias primas, materiais e produtos para revenda, são 

valorizados ao custo médio de aquisição. O custo dos produtos acabados e em elaboração compreende o 

custo das matérias primas, mão-de-obra e outros custos indiretos relacionados à produção baseados na 

ocupação normal da capacidade e não inclui o custo de empréstimos e financiamentos.  

 

As provisões de estoques para realização (redução a valor de mercado) e para estoques de baixo giro e/ou 

obsoletos são constituídas quando considerados necessários pela Administração. O valor realizável líquido 

corresponde ao preço de venda no curso normal dos negócios, menos os custos estimados de conclusão 

e os custos estimados necessários para a realização da venda. 

 

3.7 - Imobilizado  

 

Os itens do imobilizado são apresentados pelo custo histórico menos depreciação. O custo histórico inclui 
os gastos diretamente atribuíveis à aquisição dos itens. 

 

Os custos subsequentes são incluídos no valor contábil do ativo ou reconhecidos como um ativo separado, 
conforme apropriado, somente quando for provável que fluam benefícios econômicos futuros associados 
ao item e que o custo do item possa ser mensurado com segurança. Todos os outros reparos e 
manutenções são lançados em contrapartida ao resultado do exercício, quando incorridos. 

 

Os terrenos não são depreciados. A depreciação de outros ativos é calculada com base na expectativa de 
utilização dos bens e estimativa da sua vida útil, bem como, o valor residual é estimado conforme 
experiência com ativos semelhantes. 

 

3.8 - Impairment de Ativos Não Financeiros  

  

Os ativos que estão sujeitos à depreciação ou amortização são revisados para a verificação de impairment 

sempre que eventos ou mudanças nas circunstâncias indicarem que o valor contábil pode não ser 

recuperável.  

  



 

 

 

 

 

Uma perda por impairment é reconhecida pelo valor ao qual o valor contábil do ativo excede seu valor 

recuperável. Este último é o valor mais alto entre o valor justo de um ativo menos os custos de venda e o 

valor em uso. 

 

3.9 - Contas a Pagar a Fornecedores  

 

As contas a pagar aos fornecedores são obrigações a pagar por bens ou serviços que foram adquiridos de 

fornecedores no curso ordinário dos negócios e estão em conformidade com seus efetivos valores 

históricos, inicialmente, reconhecidas pelo valor justo e, subsequentemente, mensuradas pelo custo 

amortizado com o uso do método de taxa de juros efetiva. Na prática, são normalmente reconhecidas ao 

valor da fatura correspondente, ajustada a valor presente quando aplicável. 

3.10 - Empréstimos e Financiamentos  

 

Os empréstimos e financiamentos são reconhecidos, inicialmente, pelo valor justo, líquido dos custos da 

transação incorridos e são, subsequentemente, demonstrados pelo custo amortizado. Qualquer diferença 

entre os valores captados (líquidos dos custos da transação) e o valor de resgate (pagamentos) é 

reconhecida na demonstração do resultado durante o período em que os empréstimos estejam em 

andamento, utilizando o método da taxa de juros efetiva. 

 

3.11 - Provisões  

 

As provisões são reconhecidas quando a Companhia tem uma obrigação na data das demonstrações 

financeiras, como resultado de eventos passados; é provável que uma saída de recursos seja exigida para 

liquidar a obrigação; e o valor foi estimado de maneira confiável. 

 

As provisões são mensuradas pela melhor estimativa do valor exigido para liquidar a obrigação na data das 

demonstrações financeiras. Quando o efeito do valor do dinheiro no tempo é material, o valor da provisão 

é o valor presente do desembolso que se espera que seja exigido para liquidar a obrigação. 

 

3.12 - Tributos sobre o Lucro 

 



 

 

 

 

 

Os tributos sobre o lucro do período compreendem o imposto de renda e a contribuição social, correntes e 

diferidos. O tributo é reconhecido na demonstração do resultado, exceto na proporção em que estiver 

relacionado com itens reconhecidos diretamente no patrimônio. Nesse caso, o tributo também é 

reconhecido no patrimônio. 

 

Os encargos de imposto de renda e contribuição social correntes são calculados com base nas leis 

tributárias promulgadas, na data do balanço do país em que a Companhia atua e gera lucro. A 

administração avalia, periodicamente, as posições assumidas pela Companhia nas declarações de 

impostos de renda com relação às situações em que a regulamentação fiscal aplicável dá margem a 

interpretações. Estabelece provisões, quando apropriado, com base nos valores que deverão ser pagos às 

autoridades fiscais. 

  

3.13 - Apuração do Resultado 

 

O resultado das operações é apurado em conformidade com o regime contábil da competência dos 
exercícios, tanto para o reconhecimento de receitas quanto de despesas. 

 

3.14 - Reconhecimento das Receitas de Produtos e Serviços 

 

A receita de vendas compreende o valor justo da contraprestação recebida ou a receber pela 
comercialização de mercadorias no curso normal das atividades da Companhia. A receita é apresentada 
líquida dos impostos, das devoluções, dos abatimentos e dos descontos.  

 

A Companhia reconhece a receita quando: 

 

(i) o valor da receita pode ser mensurado com segurança; 

(ii) é provável que benefícios econômicos futuros fluirão para a Companhia; e, 

(iii) quando critérios específicos tiverem sido atendidos para cada uma das atividades da Companhia.  

 

O valor da receita não é considerado como mensurável com segurança até que todas as contingências 
relacionadas com a venda tenham sido resolvidas. A Companhia baseia suas estimativas em resultados 
históricos, levando em consideração o tipo de cliente, o tipo de transação e as especificações de cada 
venda. 



 

 

 

 

 

 

3.15 - Julgamento e Uso de Estimativas Contábeis 

 

A preparação de demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil requer 

que a administração da Companhia se baseie em estimativas para o registro de certas transações que 

afetam os ativos e passivos, receitas e despesas, bem como a divulgação de informações sobre dados das 

suas demonstrações financeiras. Os resultados finais dessas transações e informações, quando de sua 

efetiva realização em períodos subsequentes, podem diferir dessas estimativas. As políticas contábeis e 

áreas que requerem um maior grau de julgamento e uso de estimativas na preparação das demonstrações 

financeiras, são: 

 

a) Créditos de liquidação duvidosa, com base na expectativa e histórico de inadimplência da 
Companhia nos últimos anos; 

b) Impairment dos ativos imobilizados; 
c) Expectativa de êxito dos passivos contingentes; e, 
d) Revisão da vida útil e valor residual dos ativos imobilizados. 
 

3.16 Ajuste a Valor Presente  

  

Os elementos integrantes do ativo e passivo monetários, decorrentes de operações de longo prazo, e os 

de curto prazo quando o efeito for relevante são ajustados a valor presente, considerando os fluxos de 

caixa contratuais e a taxa de juros explicita, e em certos casos implícita dos respectivos ativos e passivos. 

Com base nas análises efetuadas, a Companhia concluiu que o ajuste a valor presente de ativos e passivos 

monetários circulantes é irrelevante em relação as demonstrações financeiras e, dessa forma, não registrou 

nenhum ajuste. 

 

 

NOTA 4 - CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA 

 

  2025 2024 

Caixa                       19.953                        24.299  

Bancos Conta Movimento                       91.202                      103.096  



 

 

 

 

 

Aplicações de Liquidez imediata                     316.507                        96.505  

Total                     427.662                      223.900  

 

 

 

 

 

NOTA 5 - CONTAS A RECEBER DE CLIENTES 

 

  2025 2024 

Clientes Nacionais                7.282.229               12.430.241  

Contas a Receber de Curto Prazo                7.282.229               12.430.241  

      

  2025 2024 

Adiantamentos a Fornecedores                   768.957                      53.448  

Adiantamentos a Funcionários                          861                        2.608  

Adiantamentos                   769.818                      56.056  

      

Total Circulante                8.052.047               12.486.297  

      

Aging-List de Clientes 2025 2024 

A Vencer em até 01 ano                6.765.289               11.987.652  

Vencidos em até 01 ano                   516.940                    442.589  

Total                7.282.229               12.430.241  

 

Os adiantamentos a fornecedores foram realizados nos últimos 06 meses do ano, e tem expectativa de 

realização durante o exercício de 2026. 



 

 

 

 

 

 

 

NOTA 6 - ESTOQUES 

 

 

2025 2024 

Mercadorias Para Revenda                 2.706.053                  8.310.949  

ICMS sobre Remessas                    419.093                     554.668  

Total                 3.125.146                  8.865.617  

 

Não existem estoques em garantias de empréstimos e financiamentos. 



 

 

 

 

 

NOTA 7 – IMOBILIZADO 

 Terrenos 
Edificações e 

Instalações 
Veículos 

Móveis e 

Utensílios 

Equipamentos 

de Informática 

Máquinas e 

Equipamentos 

Imobilizado em 

Andamento 

 

Total 

 

Vida Útil em Anos  50 8 a 10 10 05 a 10 10 a 30   

         

Em 31 de Dezembro de 2023         

Custo         1.040.445              473.615              985.885                63.610                51.037              209.843                234.966          3.103.973  

Depreciação Acumulada                        -                (79.033)           (135.555)             (12.373)                (7.581)             (50.094)                           -              (284.636) 

Valor Líquido Contábil         1.040.445              394.582              850.330                51.237                43.456              159.749                234.966          2.819.337  

 
        

Adições               13.861                         -                613.545                         -                    6.855              156.931                243.503          1.034.695  

Baixas                        -                           -           (1.171.692)                        -                           -                (46.500)             (105.000)        (1.367.764) 

Depreciação                        -                (29.805)             (59.816)                (6.361)             (11.410)             (30.957)                           -              (138.349) 

Baixas da Depreciação                        -                           -                145.184                         -                           -                  13.175                            -                158.359  

Saldo Final         1.054.306              364.777              377.551                44.876                38.901              252.398                373.469          2.506.278  

 
        

Em 31 de Dezembro de 2024         

Custo         1.054.306              473.615              427.738                63.610                57.892              320.274                373.469          2.770.904  



 

 

 

 

 

Depreciação Acumulada                        -              (108.838)             (50.187)             (18.734)             (18.991)             (67.876)                           -              (264.626) 

Valor Líquido Contábil         1.054.306              364.777              377.551                44.876                38.901              252.398                373.469          2.506.278  

         
Adições                        -                           -                183.451                         -                  86.694                         -                  145.629              415.774  

Baixas                        -                           -              (415.000)                        -                           -                           -                              -              (415.000) 

Depreciação                        -                (29.805)                (6.763)                (6.361)             (11.959)             (36.479)                           -                (91.367) 

Baixas da Depreciação                        -                           -                  12.104                         -                           -                           -                              -                  12.104  

Saldo Final         1.054.306              334.972              151.343                38.515              113.636              215.919                519.098          2.427.789  

 
        

Em 31 de Dezembro de 2025         

Custo         1.054.306              473.615              196.189                63.610              144.586              320.274                519.098          2.771.678  

Depreciação Acumulada                        -              (138.643)             (44.846)             (25.095)             (30.950)           (104.355)                           -              (343.889) 

Valor Líquido Contábil         1.054.306              334.972              151.343                38.515              113.636              215.919                519.098          2.427.789  

 

O valor de depreciação de R$ 91.367 (R$138.349 em 2024) está registrado no resultado nas rubricas de “Despesas Gerais e Administrativas 



 

 

 

 

 

NOTA 8 – FORNECEDORES 

 

 

2025 2024 

Fornecedores Nacionais             13.098.324              21.465.659  

Contas a Pagar             13.098.324              21.465.659  

   
Total Circulante             13.098.324              21.465.659  

   
Aging-list de Fornecedores 2025 2024 

A vencer até 3 meses             10.987.624              17.893.214  

A vencer acima de 3 meses até 1 ano               2.110.700                3.572.445  

Total             13.098.324              21.465.659  

 

 

NOTA 09 – OBRIGAÇÕES SOCIAIS E TRIBUTÁRIAS 

 

Obrigações Sociais 2025 2024 

 Salarios E Ordenados A Pagar                     47.212                     51.727  

 Pro-Labore A Recolher                       2.702                       2.513  

 Rescisoes A Pagar                            -                         6.247  

 Obrigacoes Previdenciarias                          272                            -    

 Inss A Recolher                     17.815                     22.036  

 Fgts A Recolher                       6.443                       7.200  

 Provisao Para Ferias                     56.872                     56.844  

 Provisao Inss Sobre Ferias                     15.526                     15.577  

 Provisao Fgts Sobre Ferias                       4.550                       4.547  

Total Obrigações Sociais                  151.392                   166.691  

   



 

 

 

 

 

Obrigações Tributárias 2025 2024 

Icms A Recolher                  152.935                     44.582  

Pis A Recolher                           (1)                           -    

Cofins A Recolher                           (3)                           -    

Csll A Recolher                      6.613  - 

Irpj A Recolher                    11.021  - 

Contribuições Protege E Produzir                    14.380                     33.052  

Irrf Servicos Pessoas Juridicas                           -                              68  

Irrf Trabalho Assalariado                      1.734                       2.720  

Csrf A Recolher                           19                          122  

Iss Retido A Recolher                           12                            29  

Obrigações Tributárias Curto Prazo                  186.710                     80.573  

 

 

NOTA 10 – TRIBUTOS SOBRE O LUCRO  

 

Ativo 2025 2024 

IRPJ Diferido sobre Prejuízos Fiscais             2.071.806              2.076.529  

CSLL Diferida sobre Base Negativa                744.717                 747.550  

Total Ativo Não Circulante             2.816.523              2.824.079  

 

Conforme a projeção de resultados futuros da Companhia, existe a expectativa de realizar os saldos de 
prejuízo fiscal e base negativa de IRPJ/CSLL nos próximos 10 anos. 

 

 

NOTA 11 – EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS 

 



 

 

 

 

 

Modalidade  2025 2024 

Giro CDI + 6 a 12% a.a 523.861 1.965.011 

Limite de Crédito 18 a 20% a.a 628.010 242.463 

Desconto de Duplicatas 18 a 20% a.a 1.747.394 3.108.974 

Total Circulante  2.899.265 5.316.448 

 
 

  
Giro CDI + 6 a 12% a.a 1.003.926 197.013 

Total Não Circulante  1.003.926 197.013 

 

 

Por Vencimento  2025 2024 

Em até 1 ano   2.899.265 5.316.448 

De 1 a 3 anos   1.003.926 197.013 

Total   3.903.191 5.513.461 

 

Os empréstimos têm como garantia duplicatas a receber e aval de sócios. 

 

 

NOTA 12 – OUTRAS OBRIGAÇÕES 

 

 

2025 2024 

 Adiantamentos De Clientes / Devolucao                     85.039                   132.248  

 Seguros A Pagar                     11.352                       4.435  

 Parcelamentos                   221.972                   234.418  

 Mercadorias Proprias                   179.338                            -    

 Comissoes A Pagar                   157.000                   157.000  

 Outras Contas A Pagar                            -                            283  



 

 

 

 

 

Total Curto Prazo                  654.701                   528.384  

 

 

NOTA 13 - PROVISÕES PARA CONTINGÊNCIAS 

 

A Companhia avalia periodicamente junto a seus consultores jurídicos a existência de processos passivos 
considerados como prováveis ou possíveis de perda. Em 2025 e 2024, ao final do exercício não existiam 
processos Prováveis de perda em andamento, portanto a Companhia não possui provisões para 
contingências contabilizadas. O valor dos processos considerados “possíveis“ de perda estão elencados 
abaixo: 

 

Contingências Passivas - Perda "Possível" 

 
Contingência Cível 351.314 

Total Geral 351.314 

 

 

 

NOTA 14 – PATRIMÔNIO LÍQUIDO 

 

O Capital social em 31 de dezembro de 2025 e 2024 era de R$777.777, dividido em 777.777 ações com 
valor unitário de R$1,00 cada.  
 

 

NOTA 15 – RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA 

 

2025 2024 

Receita Bruta com Vendas e Serviços               79.255.792              115.360.626  

Impostos incidentes Sobre as Vendas               (4.200.567)               (6.095.382) 

Devoluções de Vendas                  (968.601)               (1.169.899) 

Total das Receitas com Vendas               74.086.624              108.095.345  

 



 

 

 

 

 

 

NOTA 16 – DESPESAS COM VENDAS 

 

2025 2024 

Despesas Com Pessoal             (1.297.733)            (2.540.118) 

Energia Eletrica               (425.549)               (274.392) 

Agua E Esgoto                 (44.396)                 (34.338) 

Seguranca E Vigilancia                   (9.287)               (248.641) 

Assessoria E Consultoria                 (19.875)                 (30.967) 

Alugueis E Condominios De Imoveis               (105.165)                          -    

Material De Uso E Consumo                 (22.662)                 (70.450) 

Assessoria Juridica                 (45.650)                          -    

Seguro De Bens                 (50.642)                          -    

Despesas Com Viagens               (104.838) 

 
Manutencao E Conservacao               (100.977)               (107.907) 

Comissoes Sobre Vendas               (938.299)            (1.352.738) 

Outras Despesas               (302.126)               (733.353) 

Despesas Com Vendas            (3.467.199)            (5.392.904) 

 

NOTA 17 – RESULTADO FINANCEIRO  

 

Despesas Financeiras 2025 2024 

Descontos Concedidos                  (46.724)                  (45.643) 

Despesas Bancarias                  (92.214)                (122.294) 

Encargos Sobre Emprestimos E Financiamen                (458.270)                (869.517) 

Juros Pagos Ou Incorridos                (780.754)                (492.224) 

Tarifas Com Cobranca                  (64.204)                  (17.481) 



 

 

 

 

 

Iof Ioc                (227.653)                (181.700) 

Total Despesas Financeiras             (1.669.819)             (1.728.859) 

   
Receitas Financeiras 

  
Juros Recebidos                  247.444                   244.454  

Receita de Aplicações                         753  - 

Descontos Obtidos                  142.600                   111.247  

Outras Receitas                           -                              40  

Total Receitas Financeiras                  390.797                   355.741  

   
Resultado Financeiro Líquido             (1.279.022)             (1.373.118) 

NOTA 18 – OUTRAS RECEITAS E DESPESAS 

 

2025 2024 

Vendas Do Ativo Imobilizado                307.128                   62.168  

Despesa Com Negociacao Judicial                       916                     3.074  

Reconhecimento De Créditos Tributários                         -                            -    

Amostras                          65                     1.652  

Outras Receitas e Despesas                308.109                   66.894  

 

 

NOTA 19 – RESULTADO POR AÇÃO 

  2025 2024 

Numerador     

Resultado Líquido do Exercício Atribuído aos Acionistas   

Lucro Disponível aos Acionistas 79.770             (188.000) 

Total 79.770             (188.000) 

Denominador      



 

 

 

 

 

Quantidade de Ações 777.777 777.777 

Total 777.777 777.777 

      

Resultado básico diluído por ações (em reais)     

Valor da Ação                    0,10  -0,24 

 

 

NOTA 19 – COBERTURA DE SEGUROS (NÃO AUDITADO) 

 

A administração da Companhia considera que possui cobertura de seguros adequada e suficiente para 

cobrir eventuais sinistros em suas instalações industriais e administrativas. 

 

NOTA 20 – EVENTOS SUBSEQUENTES 

 
No período compreendido entre 31 de dezembro de 2025 até a data da emissão das demonstrações, não 

ocorreram quaisquer eventos que pudessem alterar de forma significativa a situação econômica, financeira 

e patrimonial apresentada nestas demonstrações financeiras encerradas em 31 de dezembro de 2025. 

 
 
 

* * 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 


